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à Política de regedoria A! porta infer.. 

| | 

Todaa politica, inspirando- 
se na escolho da regedoria, “fira- 

* cassa, disolve-se. 
Regedoria! Que significa esta 

palavra ha tanto empregada e es- 
— grita? 

A regedorta é, abaixo das no- 
bres concepções politicas ou a- 
dministrativas e “suplantando-as 
por vezes, a cosinha da política 
na sua expressão extra-civica. 

“Não aparece, porem, sem ra- 
zão de ser, Vem como que uma 
inevitavel e fatal necessidade, 
creada pelo exagero e vicio da 
influencia do regimen parlamen- 
tar na publica governação. Da 
cosinha politica'se distribuem to- 
dos os favores aos amigos, está 
entendido; mas tambem aos adver- 
sarios ou que se fazem temer, e 

— que, em momento oportuno, sa- 
berão, pela sua regedoria propria, 
corresponder aos obsequios da 
alheia, 

O grande momento regedori- 
“aléo do preparo das eleições, 

comportando a amenisação do 
eleitorado, a escolha dos candi- 
datos governamentaes, a maior 
parte dos quaes, mesmo quando 
não são desconhecidos, não teem 
a menor influencia pessoal, e o 
amparo de alguns oposicionistas, 
agradavel ou sobretudo ultima- 
mente afagaveis. 

Já de aqui-se estão a ver as 
- consequencias desta cosinha, que 
tambem tem-os'seus aspectos de 
farmacia: o amesquinhamento 
governativo, a perversão do par- 
lamentarismo, 'o «embroglio poli- 
tico, a desautorisação de um pa- 
Ís icom todas as-suas conseguen- 
cias na: moral social, na adminis- 
tração e na economia. politica. 

E quanto mais pequeno e ma- 
is pobre e menos ilustrado e me- 
nos educado e regido é o país 
tanto mais grave tudo se apre- 
senta. 

Se um fal estado de coisas 
era já sensivel na Monarquia, em 

“que aliaz se afirmaram varios e 
brilhantes talentos parlamentares, 
dentro da Republica quasi escan- 
dalosimente se-agravou este mal. 

“Estabelecido assim o que é a 
regedoria não é de admirar o que 
se'passa no Parlamento e quanto 
significam “essas nulidades que 
avolumando-se pelo seu numero, 
passam a reflectir-se perigosa 
e indecentemente no regimen 
que vive e suporta a rege- 
dofia com todas as suas delete- 
rias consequencias. 

“Mirabeau, delirantementeacia- 
mado em Marselha, de subito 
assaltado por uma onda de funda 
melancolia, banhado em lagrimas, 
exclamou: 

E assim-que se mata um ho- 
— memtltt 

A graúdeforça da administra- 
ção napoleonica residiu na sua 
perfeita: integridade. 

Napoleão, que manejou mi- 
lhões, gastou-os com a França e 
quasi nada -poude legar no “seu 
testamento de Sta Helena. Mas 
não-se contentowele em ser aus- 
tero, Queria “e cimplacavelmente 
impunha, que todos o fossem em 
volta -de'si, e nunca a sua admi- 
nistração poude ser acusada de 
venal, Foi-uma administração a- 
bsolutamente pura. Escusava-se 
tambem energicamente “de ser 
cortesão da poputaridade. 

No triste e solitario rochedo, 
onde dramaticamente 'se evolou o 
ultimo suspiro'da sua epopeia;sem 
egual, dizia-ele a Las Casas: 

Dum 
Tarde : 

| A verdade, porêm, é que o sr, Vi- 

torino Guimarães se condenou a um 
suicidio lento, mas certo, logo quem 

levou para o governo o seu ministro 

do Interior. Com semelhante ministro, 

numa pasta de tão especiaes melin- 

dres, o tombo é inevitavel. 
Absolutamente inevitavel. 
Só nos surpreende que ele tenha, 

ainda assim, demorado tanto, 

E é que nem santos lhe va- 
lem, dada a dinastia a que perten- 
ce;o celebre estadista das duzias... 

Notas falsas 
Depois das cedulas de 10 e 

20 centavos, as notas “de 100 e 
500 escudos, cuja fabrica acaba 
de ser descoberta para as ban- 
das de Almada, o material “apre- 
endido e gasofitados algnns dos 
artistas fundadores da nova casa 
da moeda. 

Uma espiga sobre “tudo para 
os que desejam governar a vida 
honradamente... 

artigo do Diario da 

  

Soirée dançante 
Um grupo de rapazes traba- 

lha para a realisação dum baile 
que deve ter lugar no dia 6 de 
junho na sede da Associação dos 
Bombeiros Voluntarios e para o 
Qual vão ser convidadasmuitas das 
nossas gentis tricaninhas. 

Se esta vida são dois dias... 

    

Roubo de importantes valores 
de uma herança 

Um grande escandalo 

Sob esta epigrafe publica o 
Primeiro de Janeiro de quinta-fei- 
ra a seguinte local: 

Uma informação, segura, que do 

distrito de Aveiro nos chega dá-nos 

conta dum facto bastante grave que 

mais se avoluma pela circunstancia 

de não ser totalmente desconhecido 

das autoridades administrativas, Tra- 
ta-se, segundo essa informação, dum 

importante roubo de valores perten- 

centes a uma herança, não havendo 

prosseguido as averiguações policiais 

iniciadas por virtude de influencias 
politicas, 

O caso assume, por este motivo, 
as proporções dum verdadeiro escan- 

dalo, sendo absolutamente estranho 

que se mandassem sustar as averigu- 

ações, precisamente quando havia já 

esclarecimentos quasi completos e se 

estava a ponto de efectuar a prisão 

de gatunos confessos, 
Para o assunto chamamos a aten- 

ção dos srs. governador civil e comis- 

sario de policia de Aveiro e adminis- 

tradores de Espinho e Oliveira d'Aze- 

meis, porquanto de todas estas auto- 

ridades pode depender o apuramento 
da verdade e o castigo dos culpados, 

O que quer isto dizer? 
Quem serão os autores da 

proêsa e as autoridades que os 
encobrem? 

Então isto vai assim tão ás 
escancaras, tão sem vergonha? 

  

  

<O que é a popularidade, a 
benignidade? 

Quem foi mais benigno que 
Luís XVI? E qual foi o seu des- 
tino? Pereceu! Porque é preciso 
servir dignamente o povo e não 
se ocupar de lhe agradar; a boa 
maneira de 0 conquistar é fazer- 
lhe bem; nada mais perigoso do 
que adulal-o; se não tem depois 
tudo quanto quer pensa que lhe 
faltaram à palavra; e se então se 
lhe resiste, odeia tanto mais quan- 
to se repute enganado.» 

Mal de sobejo conhecido, to- 
dos pretendem, porem, agrava-lo. 

Da politica condenada, e peri- 
gosa de regedoria vive a imbeci- 
lidade que ha anos tripodia es- 
Candalosamente dentro do regi- 
men republicano que não soube 
acabar com este mal como com 
tantos outro herdados das insti- 
tuições mortas. E assim nova re- 
gedoria se estabelece e se apro- 
Xima tambem o momento em que 
ela tem de ser demolida: as elei- 
ções. 

  

A convite do activo presiden-= 
te da comissão executiva da Cà- 
mara, dr. Lourenço Peixinho, te- 
ve logar uma reunião dos mar- 
chantes da cidade que, a instan- 
cias do nosso “ilustre amigo, re- 
solveram baixar 1 escudo em qui- 
lo, no. preço da carne, a começar 
depois de ámanhã, 1 de junho. 

A atitude do dr, Lourenço. Pei- 
xinho é digna de todo o elogio, 
pois ficará d'ora ávante estabele- 
cida a seguinte tabela nos talhos 
ta cidade : 

Carne de 1.º, sem osso 10800 
“1º comosso 6400 
tio DR papa os In çto E SOO 
ioga 

O Democrata, vendese 
na Arcada juntamente com os jornaes 
de Lisboa, 
  

Subscrição 
para erigir um monu- 
mento na sepultura 
do malogrado capitão 
Alberto Joaquim Cor- 
reia, morto por de- 
sastre, em 5 de Mar- 
ço findo: 

O Democrata. .... “. 10800 
— nisi — 

Já féde 
Alguns jornaes voltam a falar 

na possibilidade do sr. dr. Afon- 
so Costa voltar para Portugal 
com o fim de entrar de novo na 
actividade politica. 

Ha coisas que quanto mais se 
lhes mexe mais mal cheiram. 

Deixem lá 'o sr. dr. Afonso 
Costa que só ele é que sabe 
quando o pais necessita que o 
endireitem. .. 
o 

Corso de Farmacia de 1900 e 1901 
A Comissão organisadora da 

próxima reunião em Coimbra, de- 
sejando fechar o numero de ade- 
sões, pede a todos os condisci- 
pulos a quem enviou circular o 
favor de responderem sem perda 
de tempo afim de não serem 
prejudicados os trabalhos. 

A reunião deverá ter logar en- 
tre os dias 10a 15 ou de 24a 
a 30 de junho. 

“ Modas & Bordados,, 

Temos presente mais um nu- 
mero do explendido semanario 
dedicado à moda o qual vem 
Cheio de atrativos quer na parte 
ilustrada quer nas varias secções 
de que se compõe o texto con- 
fiado a escritores de nome. 

Recomendamo-lo como o me- 
lhor jornal feminino que se pu- 
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João 
Envolve-se neste momento em pe- 

sado luto a Republica Portuguesa, 

Morreu João Chagas ! 

João Chagas, o patriota insigne, o 
panfletario destemido e audaz, o jor- 

nalista vigoroso e incisivo, o polemis- 

ta, o revolucionario, o clarim vibrante 

do 31 de Janeiro, a alma ardente do 

5 de Outubro ! 
Curvemo-nos, republicanos, curve- 

mos a nossa fronte perante o cadaver 

inanimado desse inconfundivel vulto 

que, para sempre,idesaparece das nos- 
sas fileiras que tanto honrou, desta- 
cando-se pela sua inteligencia, pelo 

seu ardor combativo, pelo seu apaixo- 

nado amor á Liberdade e à Demo- 
cracia. 

João Chagas foi um exemplo de 
civismo, Moço ainda, enveredou nas 

lutas da imprensa e toda a sua mo- 

cidade a dedicou à expansão das suas 

generosas ideias, combatendo incessan- 

temente pela Republica. 
Respondeu a inumeros processos 

de querela. Esteve preso, foi degrada- 

do, sofreu as agruras do exilio. 

Na sua vida, entrecortada de in- 
cidentes varios, destaca-se, dentre os 
mais gráves, o atentado de que foi 

alvo, em 1915, após o 14 de Maio, 

quando o dr. João de Freitas o alve- 

jou a tiro dentro duma carruagem do 
caminho de ferro unica e exclusiva- 

mente per militarem em campos poli- 

ticos diferentes, Fez sensação esse 

verdadeiro acto de loucura ao qual se 

seguiu a morte de João de Freitas 

contra quem um guarda fiscal despe- 
jou a sua arma, prostrando-o. 

E' longa a sun falha de serviços 

ao regimen, extensa a sua carreira po- 
litica, notavel, inconfundível a sua 

acção de propagandista, Por isso o 

governo decretou, com toda a justiça, 

fúneraes nacionaes que ámanhã devem 

ter logar na capital com a represen- 

tação de todo o pais republicano, 

O Democrata tomará tambem 
parte no lugubre cortejo, reservando 

para o proximo numero a homenagem 

que lhe merece o distintissimo e glo- 

rioso jornalista, 

Chagas 

  

dm a am 

O Democrata vende-se 
na Livraria Universal! — Rua Di- 
reita— Aveiro: 

rtp rm 
nº 

E policia 

Tendo acabado de receber a 
sua instrução militar, a polícia, 
na sua maxima força, apresentou- 
se, sob o comando do 2 sargen- 
to Miranda, no Campo de S. Do- 
mingos, onde executou exercicios 
finais, que surpreenderam pela 
precisão não só em tatica como 
em manejo de arma. 

As descargas foram perfeitis- 
simas pelo que tanto o sr, go- 
vernador-civil como osr. Comis- 
sario tiveram palavras de apre- 
go e de incitamento para todas 
ds praças. 

De esperar é que o sr. Judice 
Bicker continue a envidar esforços 
para que o corpo policial atinja 
não só a maxima perfectibilidade 
em organisação como tambem 
compreenda e desempenhe' as 
suas funções, como agente da or- 
dem, na absoluta consciencia dos 
seus deveres e inerentes respon- 
sabilidades de modo a prestigiar- 
se e ser util à sociedade. 

Mesmo porque só assim com- 
preendemos a razão da sua exis- 
tencia e da sua necessidade. 

No liceu 

Festas camoneagnas 
| No próximo mês de junho o 
|Liceude Aveiro realisará uma sé- 
rie de festas consagradas ao nos- 
so grande épico Luiz de Camões. 

No dia 7 haverá no Campo 
de S. Domingos uma parada de 
ginastica e jogos pelos alunos, 
tocando a Banda do Regimento 
de Infantaria 24, 

No dia 8, jogos desportivos 
na cêrca do Liceu. 

No «dia 10, de tarde, sessão 
soléne e exposição de trabalhos, 
realisando-se, á noite, uma quer- 
messe durante a qual se fará ou- 
vir a banda regimental, 

Nos dias 11 e 12 continua- 
ção da mesma com o concurso 
das Bandas /osé Estevam e Ami- 
zade. 

No dia 13, baile oferecido 
pelo corpo docente, 

comme DS 

Dr. Magalhães Lima 

Faz hoje anos o patriarca da Re- 
publica e grande apostolo da Demo- 
cracia, dr, Sebastião de Magalhães 

Lima. 
O Democrata envia-lhe 

ções cordeaes, abraçando-o, 
e O a 

Nas garras da policia 
Dos 12 bandidos pertencen- 

tes á Legião Vermelha e que to- 
maram parte no atentado contra 
o tenente coronel sr. Ferreira do 
Amaral, cujas melhoras dos feri- 
mentos recebidos se acentuam 
dia a dia, 11 já puderam ser ca- 
pturados, contando-se entre estes 
o famigerado Bela huhn e o co- 
nhecido A'vante. 

Resta agora que os seus jul- 
gadores lhés dêem destino con- 
digno,privando a sociedade de tão 
perninciosos elementos e a poli- 
cia de Lisboa do trabalho exte- 
nuante que estes malvados lhe 
dão. 

sauda- 

= recuo q 00 Amam mo 

Para o Nospital 
Do prestantissimo aveirense e 

nosso amigo, Antero dos Santos, 
recebemos a segninte carta: 

New Bedford, Mass, 
3 de Maio de 1925 

«+. À. Ribeiro 

Junto envio a quantia de 23,60 

(viute e tres dollars e sessenta cenis.) 

em cheque, que ha-dias me foi ende- 

reçado por um conterraneo nosso, o 
sr. Alberto Moura, residente em Oa- 

kland, a quem já agradeci. 

Esta importancia é para juntar 
ao produto da subscrição aqui aberta 

ha tempo para o hospital de Aveiro. 

Junto tambem as respectivas lis- 
tas para, logo que tenha oportunida- 

de, maudar inserir no semanario que 

mui dignamente dirige. 

Agradecendo-lhe todas as aten- 

ções recebidas e colocando-me ao seu 

inteiro dispor, creia-me 

Amigo e Obrigado 

Antero dos Santos 

O cheque a que se refere o 
signatario, cambiado na Agencia 
do Banco Ultramarino, produziu 
475405, importancia que imedia- 
tamente deu entrada na tesoura- 
ria da Misericordia c que nos 
cumpre agradecer não só a An- 
tero dos Santos, incansavel em 
obter, na America do Norte, do- 
nativos destinados á Santa Casa,   
    

 



  

  

E f cura da tubercnlose? 
O" que sobre o assunto apurou, na Dinamarca, 

a missão medica do Porto 

Na Associação Medica Lusi- se melhoras notaveis em alguns doen- 

tana foi lido recentemente pelo (tes, nos quais os tratamentos até en- 

sr. dr. Santos Silva o relatorio da !tão adotados (cura sanatoriál pneu- 

missão que estudou os resultados mo-torax artificial —e outros processos 

da Sanocrisina no tratamento da leirurgicos) não tinham dado nenhum 

tuberculose, documento extencis- Iresultado util, 
simo, não comportavel nas colu- | e) A Sanocrisina curou clinica- 

nas deste periodico, mas do qual 'mente alguns casos de tuberculose mi- 

extraímos a ultima parte por on- lilar generalisada (Secher-Wurtzen.) 
de os leitores poderão vêr as con= | A somocrisina não tem dado 
clusões- a que chegaram OS nos- |, agora —usada por via intravenosa 

sos SUIentstas. — resultados uteis nas tuberculoses 
Diz assim : (cirurgicas (lupus, tuberculoses osseas 

. 'e articulares). O futuro dirá qual o 

«Não queremos encerrar esta ex- tesultado que se poderá obter com a 
posição, na qual procuramos relatar [infiltração local do soluto de Sano- 

com a mais perfeita fidelidade o que Crisina. 
directamente podemos observar e tudo |  g) A Sanocrisina não curou até 

o que nos foi dado conhecer —e esta- hoje nenhum caso de meningite tuber- 

mos firmemente convencidos que o nos- lculosa. 

so esforço, que foi grande, não será, h) A* cura pela Sanocrisina é in- 

por ter sido por nós realizado, de dispensavel associar a cura de repou- 

grande utilidade para os que nos ou-|so e sanatorial, esta de preferencia. O 
vem—sem procurarmos, em poucas & |tratamento deve limitar-se aos meios 
resumidas conclusões, sintetisar os pon- 'hospitalares e sanatoriais, pela rigo- 

tos fundamentais do problema que nos |rosa observação e vigilancia medica 
interessa, Abstemo-nos de censidera- aturada a que ainda obriga. 

ções de critica medica pessoal, i) Alêm dos acidentes resultantes 
; Para bem se poderem apreciar aS [da libertação de toxinas por bacterio- 

virtudes dum medicamento é preciso |lise parece legitimo atribuirem-se em 
ter vivido dias e dias debruçado so- alguns casos, à intoxicação metalica 

bre o doente que em nós confiou, sen- várias complicações observadas como 
tir com ele'as alegrias das melhoras, . certos tipos de albaminuria, pertur- 

a tristeza do iasucesso terapeutico € bações gastro-intestinais e hepaticas 

Os perigos dos acidentes—os doloro- "gengivite e estomatite, eritrodermia es- 
sos e os irremediaveis. foliadora generalisada, etc, Resumin- 

Os resultados dessa experiencia não lago é preciso procurar distinguir—as- 

podêmos nós apresental-os e por isso sentando em bases mais solidas—os 
nos lmitamos em todo este trabalho a lacidentes biotoxicos dos provaveis aci- 
procurar com certo metodo ordenar OS 'gentes quimiotoxicos, 
elementos colhidos com a ancia de sa- j) O sôro tem um papel prote- 
ber e a de procurar facilitar a tarefa !ctor dalguns dos acidentes, mas nem 

de todos, E os combate sempre eficazmente nem 

Concluindo : lê o poder suficiente para transfor- 
a) A Sonocrisina é um composto dir os casos mão susceptiveis do tra- 

quimico, previsto por considerações tamento pela Sanocrisina em casos ca- 

notaveis de ordem teorica, realizado pazes de o suportarem. 
na pratica dentro dessas bases e «Jan- | - k) Na luta anti-tuberculosa a Sa- 

çado na terapeutica humana só depois nocrisina marcando um passo notavel 

duma larga próva experimental nos 'na quimioterapia anti-bacilar, é — 

animaes,» quando bem manejada — mais um meio 
b) A Sanocrisina (auri-tiosulfato a juntar a todos os já organizados da 

de sodio) tem uma acção especifica luta social e ainda aos já obtidos pela 
anti-bacilar na tuberculose pulmonar cura sanatorial, pela tuberculina—te- 

do homem. 'rapia, pelos processos cirurgicos (Pneu- 
c) Pelo numero de casos que sa- motorax, Toracoplastia, Frenicoto- 

bemos já registados—e que sobem a mia) pelos metodos radiologicos, etc. 

algumas centenas — averigua-se que | L) A Sanocrisina é um agente 

com a Sanocrisina, em curto espaço quimico de valor no tratamento da 

de tempo (2 a três mêses), se pódem |tuberculose pulmonar. No entanto, a 
obter, em grande numero deles, me- |quimioterapia—como a qualquer ou- 
lhoras e curas identicas ás obtidas nos |tro processo terapeutico — nomeada- 

sanatórios, em largos periodos, e que jmente aos anti-tuberculosos—não de- 

o processo de cura rapida medica-|vemos pedir mais do que logica e 

mentoso é comparavel, como o reve- |scientificamente ela nos póde dar. Só 
lam os sinais clinicos, laboratoriais e jo futuro poderá dizer qual o seu ver- 
nomeadamente os radiograficos, ás cu- |dadeiro alcance na luta anti-tubercu- 

ras espontaneas realisadas pelos pro- |losa, Mas seja ele qual fôr a profilas- 

cessos naturais, xia ficará sempre a pedra angula! des- 
d) Com a Sanocrisina observam- |se problema no seu aspecto social,» 

  
  

ue tanto carece cia protecção de; i 

Ps mas tambem E sr. Alber- Esindantes de Coimbra 

to Moura por ter vindo enfileirar | A tradicional queima das fitas 
no numero daqueles que, embora pelos alunos do quarto ano da Uni- 
longe, já mais deixaram de se versidade de Coimbra deu este ano 
lembrar da terra onde nasceram, ensejo a que os que frequentam as 
dignificando-se e dignificando-a faculdades de sciencias e letras vies- 

Eis a lista dos subscritores 'sem confraternisar a Aveiro, onde che- 
em Crockett: Manuel Vidal, 1.00; garam no comboio da tarde de quar- 
Manuei M. Visinho, 50; José Sil- ta-feira, pondo desde logo uma nota 
va Nina, 50; Manuel Pinto Ro- alegre na cidade, que se prolongou 
mão, 25; José Rufino, 1,00; Gre- ipor todo o dia seguinte até à sua re- 
gorio Correa, 2.00; Manuel Abreu, !tirada, 
50; Abilio Duarte, 1.00; Antonio De alguns sabemos nôs que fica- 
da Costa, 1.00; Abilio Tavares, iram embeiçados, e que estão aqui es- 
50; Antonio Pacheco, 1.00; Joa- |tão cá outra vez, de visita... 
sam uai 50; José Dias, o ncen paro quem — 
10; Leo Cid, 50; José Manuel, 50; i i 
Rogerio Carvalho, 50; Abel de Passeio a Vizeu 
Oliveira, 1.00; João Dias, 50; Lu- SA 
ciano ss 50; Antonio Ca- Promovida pela Escola-Livre 
pelas, 1.00; Manuel Figueiredo, ivei i E 
75; Manuel Luzio, 75; Manuel e miua a eo a 
Rezende, 75; José. Diniz, 1.00 e isar- se no dia 11 de junho um 

joão Lopes Barbosa, 1.50. Em passeio de estudo á cidade de 

Benicia subscreveram: J. A, Men- |Viriato em que tomam parte vari- 

des, 2.50; Carlos R. Figueiredo, jas colectividades daquela vila a- 
1,00 e Um anonimo, 1.00. lem dos representantes de mui- 

a . tos concelhos das Beiras, para 
Cambio p . esse fim convidados. 

A cotação de ontem foi a se-| ) trajecto será feito em com- 

    

  ups ERA ee 98525 |boio especial pela linha do Vale 

Franco... rss. 1504 |do Vouga, custando o bilhete de 

Dollars ds euimsté 20825 “ida e volta 24500. 

     
Notas Mundanas 

eme ane 

Esteve em Aveiro dando-nos, pela 

primeira vez, O prazer da sca visita 

depois do seu regresso de Manaus, 

onde viveu alguns anos, o sr. Clemen- 
te Rodrigues Simões, natural de S. 

João de Loure e que, em companhia 

dos seus, vem passar algum tempo. 

— Encontra-se na Regua em ser- 

viço do Banco Nacional Ultramarino 

o digno empregado do mesmo, sr. 

Manuel! Ramires Fernandes. 

— Fizeram anos no dia 26 os 

srs. José Casimiro da Silva e Domin- 

gos José Cerqueira e ontem O filho 

do sr. Pompeu da Costa Pereira. 

— Regressaram do estrangeiro os 

nossos conterraneos Antonio Souto 

Ratola, padre Antonio Duarte Silva, 
Domingos e Ricardo Pereira Campos. 

—Deu à luz uma criança do 

sexo feminino a esposa do sr. José 

Santos Tavares Rito, socio da firma 

Bernardo Moraes & C“, Suc.'S, des- 

ta cidade. 

--Para o sr. Teoloro Vicente 

Ferreira foi pedida em casamento a 
interessante tricaninha Maria de 

Lourdes Regino, devendo o enlace e- 

fectuar-se brevemente, 

— Esteve nesta cidade o sr. Ma- 

nuel Simões Neto, de S. João de Lou- 

re. 

  

— corr e rr 

O juri criminal 

Foi aprovado num dos ulti- 
mos conselhos de ministros o 
projecto dum decreto que reduz 
de 9a 5 o numero de jurados 
du crime, sendo o respectivo re- 
censeamento feito pelos delega- 
dos dos procuradores da Repu- 
blica em vez das camaras muni- 
cipaes. 

Cada pauta compor-se-la, 
por isso, de 18 jurados, havendo 
nas comarcas de 1.º classe 2 
pautas e nas de 2.º e 3º, uma. 

Os individuos a recensear se- 
tão escolhidos, em primeiro lu- 
gar, entre os que tenham um cur- 

so superior, especial ou secun- 
dario, seguindo-se os que tiverem 
exame do 1." e 2º grau e depois 
os contribuintes das contribuiçõ- 
es geraes do Estado, preferindo- 
se os de maior colecita. 

As penalidades a estabelecer 
por cada falta, não justificada, 
será a multa de 200500 pela pri- 
meira vez, 500 pela segunda e 
um conto pelas restantes, sem 

excluir o castigo, em caso de re- 
incidencia, de 3 a 30 dias de pri- 
são correcional não remivei”. 

Enquanto este decreto não 
entrar em vigor os delegados dos 
procuradores da Republica pro- 

certerão ao recenseamento de for- 

ma que as novas pautas possam 
funcionar de 1 de jnlho em dian- 

te. ! 
Ora sim senhor.Aqui está umare- 
forma que merece'o nosso aplau- 
so porque tende a afastar da inis- 
são de julgadores muito burro, 
muito inconsciente e muito ma- 

landro. 
A coisa vai devagar, leva tem- 

po, mas apura-se, 

Caixa da Misericordia 

Transporte. . 
Aliredo Nunes Pereira (Manaus) 

Soma 

O 2:056820 
Ro 100800 

2.156$20 

  

  

Teatro Aveirense 
Está anunciada para hoje a quar- 

ta representação do Moleiro d'Alealà 

peio Grupo de Opereta Amadores A- 

veirenses superiormente dirigido por 

Aurelio Costa, cujos meritos teem sido 

ultimamente postos á prova duma 

maneira insofismavel,irrepreensivel mes- 

mo, como é proprio de pessoas da sua 

categoria social. 
A casa acha-se como as primeiras, 

toda passada, sinal de que o publico 

não se cansa de apreciar a magnifica, 

peça que tanto realça no nosso palco,/ 

fazendo realçar os seus interpretes, 

* À ES 

Depois de escritas e compostas as 

linhas acima, somos informados de 

que-não pode ainda hoje realisar-se 

o espectaculo por continuar doente 
Celeste Soares, uma das mais impor 

tantes figuras da peça. 

Acrescenta o nosso reporter que 
o Grupo conta ir a Braga nos dias 15 

e 16 do proximo mez onde represen- 

tará no magestoso teatro-circo daque- 

la cidade, que de certo lhe vai 

abrir as portas a novos triunfos. 

Muito nos alegra este facio, por 

quanto, áparte a dislinção que ele 

para todos nós representa, estamos 

absolutamente seguros de que o gru- 

po deverá agradar, enaltecendo assim 

com o seu trabalho o bom nome des- 

ta terra, 

Amadores, é certo, n'um dos cam- 

pos mais dificeis de exibição—a ope- 

reta—o conjunto, contudo, é magni- 

fico, para o que, sem duvida, concor- 

reu a acertada distribuição dos papeis, 

desempenhados todos êles, como temos 

visto, com a maior correção e habili- 

dade. 
A extraordinaria concorrencia e os 

aplausos estrondosos com que em to- 

das as noites de representação tem 

side coroado o trabalho das princi- 
paes figuras, explendidas afirmações 

de recursos artísticos intuitivos e na- 

furaes, são a confirmação absoluta do 

que aqui consignamos. 

Os córos— mancha alegre de bele- 

za e de mocidade nomeadamente a 

parte feminina, atingem sempre essa 

perfectibilidade digna de registo que 
em todos os nossos relatos temos so- 

bejamente salientado, 

Assim, repetimos, podemos man- 

ter a justificada esperança de que, 

mesmo fora da terra, o Grupo de O- 

pereta Amadores Aveirenses ha-de 

manter, infegro, o nome que tem cre- 

ado entre nós. 

Carta 
Recebemos uma do sr. Duar- 

te Nunes Paulo, de Sôza, que a 
falta de espaço nos inibe de pu- 
blicar hoje, ficando, por isso pa- 
ra o numero seguinte, 

    

  

Concertos músicais 
O distinto pianista Hernani 

Torres, director e professor do 
Conservatorio de Musica do Por- 
to, trata presentemente de orga- 
nisar dois concertos de musica 
classica que deve:n ter logar nes- 
ta cidade, sendo um em beneficio 
da subscrição que vai ser aberta 
para o monumento a erigir aos 
mortos da grande guerra na Pra- 
ça Marquês de Pombal. 

Devem ser duas noites de ar- 
te que os amadores de bôa mu- 
sica não deixarão de apreciar co- 
mo é seu costume. 

O tempo 
Prestes a expirar o mez de 

maio somos obrigados a consta- 

tar que nenhumas saudades dei- 

xa, tão agrestes e tempestuosos 

foram a maior parte dos seus 

dias. 
Ainda ante-ontem aquilo não 

foi um dia de fim de maio; uma 

fevereirada, com todos os mata- 

dores, isso sim, pode-se-lhe cha- 

mar. 

  

  Como tudo anda mudado! 

  

  
Correspondencias 

Requeixo, 26 
Acalmou um pouco, tomando ru- 

mo diferente, a tempestade que no vi- 

sinho logar do Carregal se desenro- 

lou há tempo, suprada pelo desarran- 
jo mental duma mulher na qual o po- 

vo fanatico, supersticioso, dizia ter 

entrado, vindo do outro mundo, o es- 

pirito de um morto cuja memoria de- 
via ser respeitada. 

Acalmou, pois, essa tempestade de 

injurias e disparates, injurias não só 

para o falecido como tambem para a 

viuva e filhos, pessoas cuja probidade 

ninguem que se preze póde pôr em 

duvida, E tante assim é que durante 
a vida daquêle nunca ouvimos a pes- 

soa alguma a mais insignificante re- 

ferencia que deprimisse a reputação 

de um homem de bem, outro tanto 
sucedendo a respeito de seus descen- 

dentes; pelo contrario: esses mesmos 
que então diziam ser êle uma exce- 

lente criatura, são os mesmos que ago- 
ra pretendem enxovalhar-lhe a memo- 

ria, acalentados pela superstição e 

crendice, robustecidas pela ignorancia, 

Se o morto de que se trata come, 

  

  teu os actos de que agora o acusam» 

qual o motivo porque lhe não tiraram 

contas dos seus crimes durante a vida? 
Ao contrario disto, deixam morrer 

o homem para lhe dar o trabalho de 

ir pedir ao decrepito S. Pedro entrada 

no céu, tendo de voltar dali para se 

introduzir muma mulher dentro da 

qual enomerava os crimes cometidos 

em vida, e ainda a perdição de al- 

guns individuos, entre os quais o au- 

tor destas linhas! o que nosjincomo- 
da tanto como o vento que passou há 

cem anos, 
Mas a mulher que serviu de alo- 

jamento ao espirito ou ao morto, como 

quizerem, não seria instigada ao de- 

sempenho do ridiculo papel, por al- 
gum rato sabio? Supômos que sim, 

sem aludir a outras razões que não 

seja a entrada da politica indigena € 

disfarçada na contenda ridicula, coisa 

de que à mulher sabe tanto como nôs 
sabemos o que o Imperador do Japão 
está a fazer na hora presente, 

O resto de considerações ou fica- 

rão no olvido ou reservadas para ou- 

tra ocasião, 
Mas o espirito abandonou a mt- 

lher, segundo dizem, indo refugiar-se 

em Mamodeiro, acossado por casca de 
boi ou coisa semelhante, Belo reme- 
dio para tal doença; pena foi não ser 
aplicado aos restantes comparsas ago- 

ra apostados em confundir com justi- 

ça os enfermeiros que tão bem cura- 

ram a doença, apezar de tardiamente. 

G. 

Costa do Valado, 97 
Há mais de duas semanas que fal- 

tam no correio bilhetes postaes para 
vender. De quem a culpa? Da chefe 
encarregada do serviço da estação sa- 

bemos de fonte segura que não é. To- 
da a culpa, provém, portanto de Lis- 
boa visto não serem atendidas as re- 
quesições feitas para Aveiro, onde se 
esgotou o sctok, embora com isso per- 

ca o Estado e ao publico cause grá- 
ves transtornos o ter de se servir dou- 

tras franquias, 
Mas como tudo neste país anda á 

matroca, logico se torna que assim su- 

ceda para honra do desleixo nacional, 
— Regressou do Rio de Janeiro 

com sua esposa € filhínha, o sr. Fran- 

cisco Abreu, que nesta localidade pos- 
sue grande numero de amigos. 

Damos-lhe as bôas vindas, 
—Veio passar alguus dias às Quin- 

tans o sr, Sebastião Nunes Eugenio, 

que já retirou para Lisboa, 

—(Q tempo não vai grande coisa 
para a agricultura, visto resentir-se 

da falta de calor. Ainda assim os ba- 

tataes acham-se prometedores. 
— Na Gandra tem continuado o 

jogo do foot-ball ao domingo, inflin- 
gindo o grupo daqui uma formidavel 
derrota ao seu antagonista de Ílhavo. 

Ouvimos que este pediu a des- 

forra. 
Cc, 

Eixo, 25 
Esteve aqui a semaaa passáda de” 

visita ao nosso ilustre conterraneo sr. 

dr. Jaime de Magalhães Lima, o auti- 

go ministro do regimen deposto, sr, 

Joaquim Franco, 
— Sufragando a alma da menina 

Augusta Arminda Fernandes, falecida 

há dois meéses na capital em casa do 

seu padrinho Alexandre Fernandes, 

foi boje resada uma missa na igreja pa- 
roquial, Assistiram varias pessõas da 
familia e amigas da casa, 

— Realisou-se na passáda quinta- 
feira a festividade, com missa soléne 

e sermão, ao Senhor da Serra, local 
muito pitoresco pelo panorama que se 
disfruta, Foi muito concorrida por 

pessõas daqui e de outros pontos, to 

cando durante a tarde a musica de 
Fermentelos, 

— Deu á luz duas creanças, sen- 
de uma do sexo masculino e outra 
do feminino, Guiomar Ferreira, À po- 
bre mulher está sendo socorrida pela 

caridade pública. 
— Em virtude da ultima saraiva- 

da que cahiu, constatam-se grandes 

prejuizos nas vinhas, pois que devido 

—
—
—
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à fragilidade das hastes, estas parti- 

vam-se destruindo assim a novidade, , 
Em alguos pontos, foi uma verda-' 

deira razia. : 
— Tem estado gravemente enfer-' 

mo, com a meningite cerebro-espinal 

o sr. João Marques Ferreira. E' seu 

medico assistente o habil clinico sr, | 

dr, Diniz Severo, que tem sido incan- 
savel havendo, por isso, esperanças de | 
salvamento, 

Faleceu hoje pela manhã o comer- 
clante local, sr. Manuel de Oliveira 

Cofre de duas portas 
Vende-se, novo, muito ba- 

rato, assim como um esfan- 
ca-tios, tambem novo, com! 
40 alcatruzes. 

Na Fabrica Ceramica de 
Qnintãs se diz. 

filmoeda 
OR este Juizo, cartorio do 
escrivão Albano Pinhei- 

[ ro e nos autos de inven- 
tario orfanologico a que se 

viuva e moradora que foi em 
Aveiro, vão á praça para se- 
rem arrematados por quem 

jmaior lanço eaferecer, acima 
de metade das suas respecti- 
vas avaliações, no dia 7 de 
junho próximo, por 13 horas 
e nas moradas que fôram da 
inventariada, na Rua Direita 
desta cidade: — varios bens 
mobiliarios e outros objectos, 
pertencentes ao casal inven- 
tariado. 

Pelo presente são citados 
os crédores incertos. 
Aveiro, 29 de Maio de 1925. 

O escrivão do 3.º oficio 

Albano Duarte Pinheiro e 
Silva. 

Verifiquei: 

O Juíz de Direito 

Souza Pires   
  

  

Acaba de receber um lindo 

“e quis Antonio Nunes Ferreira Ramos 
e variado sortido de chapeus 

Junior que entre os seus conterrâneos Para senhora e creança, confecionados pelos modelos mais 
contava amigos dedicados devido a; 

ser um homem dotado das melhores | 
qualidades de caracter, | 

No proximo numero nos referire- | 

mos mais de espaço á triste ocorrencia, | 

pelo que nos limitamos hoje a enviar 
pêsames sentidos á familia enlutada, 

E; 
  

Vendem-se 
um cofre à prova de fogo, 

uma balança decimal, um mo- 
inho para café e uma arma- 
ção para loja de mercearia 
ou fazendas. Quem preten- 
der póde dirigir-se ao advo- 
gado JaimeDuarte Silva—Rua 
do Sol. 

  

Divorcio 

Por sentença de desoito 

de Abril de mil novecentos é 

vinte cinco, que transitou em 
juigedo, foi decretado o di- 

vorcio definitivo entre os 
conjuges David Francisco 
Moita e Maria Gracinda de 
Jezus, aquele empregado dos 
correios e telegrafos desta 
cidade, onde reside, e esta 

moradora em Vagos na ação 

de divorcio litigioso que a- 
quele contra esta move com 

  

recentes 

Encarrega-se de confeciona 

pelo figurino, 

e que vende a preços excepcionaes, 

r qualquer modelo escolhido 

  

  

Comarca de Aveiro, 

firrematação 
(2º publicação) 

Por este Juizo, cartorio 
do escrivão Albano Pinheiro 
e nos autos do inventario or- | 

pertenças, denominadas Se- 
queiros, praias de junco e 
junça, denominada Brazalai- 
as Novas, oudo Norte, na 
ria de Aveiro, freguesia de 
Vera-Cruz,avaliada em CEN- 
TO E OITENTA E QUATRO 
CONTOS; 

Uma marinha de fazer sal 
fanologico a que se procede e suas pertenças, denomina- 
por obito de D. Filomena da da Brazalaias Velhas, na ria 
Cunha Coelho, viuva, propri- de Aveiro, freguesia da Vera 
etaria, que foi de Aveiro, vão Cruz, avaliada em CENTO 
á praça para serem arremata- 
dos por quem maior lanço o- 
ferecer acima das suas avali- 
ações, no dia 5 de Julho pro- 
ximo, por doze horas, e à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito á Praça 
da Republica, em Aveiro, 
os seguintes predios, per- 
tencentes ao casal inven- 
tariado: 

Uma morada de casas de 
um andar e pertenças, sitas 

na Rua Direita, freguesia da 
Gloria, de Aveiro, avaliadas 
em OITENTA CONTOS; 

Uma marinha de fazer sal, 
com seus quatro viveiros e     o fundamento no n.º 4 do art. 

4ºda leide 3 deNovembro de 
1910 e que se anuncia para 
os devidos efeitos. 

Aveiro, 26 de Maio de 
1925. 

O escrivão do 2.º ofício 

Silverio Augusto Barbosa 
de Magalhães. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

E VINTE CONTOS. 

Toda a contribuição de 
registo e as despesas da pra- 

ça são por conta dos arre- 
matantes. 

Pelo presente são citados 
os credores incertos. 

Aveiro, 19 de Maio de 1925 

O escrivão do 3.º oficio 

Albano Duarte Pinheiro e 
Silva 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito   Souza Pires 

  nais 
  

na e Marrocans, etc. 

mais chic. 
Chapeus tagal em todas as   Souza Pires 

Grandes firmazens do Chiado 
Abertura da estação de verão 

Para a presente estação tem esta casa recebido um belo 
e variado sortido de cassas, crepons, voils, crepes da Chi- 

Chapeus para senhora, ultimos modelos tudo quanto há 

côres. 
Tudo a preços sem competencia. 

Visitai, pois, os Grandes Armazens do Chiado   

; EA NÓES 

   PAQUETES CORREIOS 
a Sahir de LEIXÕES 

DEMERARA-- 

DARRO-- o ai Eid Ft 

DESEADO sie oaao, pa mo e a 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

ALMANZORA-- 
Montevideu e Buenos-Aires. 

ne EM I3 de Julho para Madeira, Bahia, Rio 
Arlanza--s: Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

  

Em 3 de Junho para o Rio de 
Janeiro, Santos e Buenos-Aires. 

Em |! de Junho para a 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

Em 15 de Junho para Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail SS E 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias. 

  

  

Lojea de moveis 

Manuel Maria beifão 
Rua Trindade Coelho 

(em rente à Praça do Peixe) 
Mobilias completas e avulso em madeiras nacionais e es- 

trangeiras. 
Tapetes, quadros e molduras avulso. 
Completo sortido de adornos de côres. 
Restaurações de moveis antigos. Dão-se orçamentos da 

mesma. 
Recebem-se encomendas por catalogo ou desenho. 
Preços modicos. 

  

  

  

  

Triumph 
Motocicletes e bicicletes 

desta afamada marca 

inglesa 

  

    

Representantes em Portugal 

Trindade, Filhos 
Avenida Central — AVEIRO 

  

Comercio geral de acessorios para automoveis, 
motocicletes e bicicletes de todas as marcas 
Automoveis de aluguer e garage para recolha 

  

  

& de-se. 
Fogão Serralharia de Antonio 

Em estado de novo, ven- 1Gamelas, Rua do Sol. 

 



  

       

Fabrica da Ponte Nova 
Leiam 0 livro do momento | Fundada em 1882 

Áecerca da Campanha d'África lá premiada -em todas aswexposi- | 
“EPOPEIA. MALDITA Hs | ções a que tem concorrido 

Por Antonio de.Cértima 

    

Banco Popular Portuguez 
Séde no Porto 

LOUÇAS E azuLejoS (Agente em Aviio — Pompeu Alvarenga 

  

eta cerenerermmemaemns 'PANNEAUKX, DECORATIVOS x E ; 

Um livro de extraordinaria independencia moral, de revolta, de an> | auecesmosmamam ca ento RUA JOÃO MENDONÇA 

gustia, de Esperança e PATRIOTISMO ! Manuel Pedro da Conceição |----- pise teepeveres deseo 

Ávenda em todas as livrarias | Aveiro Descontos e transferencias. | Depositos à ordem e a praso. 

MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & G. 1.04 Habricas a PereiraCampos | Madeiras, castanho, | ADUBOS 
| Ilhos | adueila de carvalho, | Sulfato de amonio, nitrato de so- 

Rua Coimbra Socledade Anonima de Responsabilidade Limitada ) dio e superfosfato de cal, de 5, Go- 

AVEIRO Gapitei 2700 comtos | Vigilhame e tarvalho bain, 

= 4 TT |Sucessora da rebita Pofira de Dra | 6 fiundagem le castanho be EUMpONTOS Sulfato de cobre e enxotres, 

Pereira Campos, Filhos (Fandada em 1896) | Vende aos melhores preços do 

| 
pica | 

ANEIRO Mamma) Antonio Junio | mercado 

    

Modas e Confecções. Fazendas de lã 

e algodão, 
do a 

Mindezas. Gravataria. Perfumaria | Telhas de varías tipos, tijolaria tia Virgílio S. Ratola 
indezas, Gravataria. Pe aria, E os n 

e relractaria, tubagem de grés, azulejos, ar-| o rated A 2 

Camisaria. !tigossanitarios, ladrilhos cerâmicos, etc., etc, Oliveirinha MAMODEIRO 

Farmacia Ribeiro Testa & Amadores | 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

| 
| 

Fe Produtos de 1.º qualidade e especialidades 

| 

  

ese A tanto nacionaes como estrangeiras 
O maximo escrupulo no aviamento do receituario 

Costa do Falado 
Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO | 
  
  

    

  

  

  

Fábrica Aleluia 
KT og LP TRE a 
| Louças e azulejos 

Jão Pinho das Neves Alelnia 
—— AVEIRO — 

| 

| 
| Faianças artísticas, Azulejos lisos 

| e em relêvo, Paneaux, eto, 

| = 
! Execução rapida de todas as encomendas, 

IEmpreza Comercio 
| e Industria Limitada 
(Cereais, Moagem, Serração, e Carpia- 
| taria, Deposito de madeiras para 
| todas as aplicações, 

| COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Estrada da Barra 

— Aveiro — 
  

  

Maguinas de escrever 

emingion 

    

de reputação mundial, classifica- 
dos-como infinitamente superio- 
res:a todas as outras. 

Representante em Aveiro; 

Aurelio Gosta 

Banco Regional 
de Aveiro 

                  

“A Portugueza,, Ceremica de Quinfans R. B Consultorio Médico 

Eae meme > Emmedd | a 
Fabrica de massas alimenticias TELHAS Dr. Pompeu Cardoso 

e moagem de milho TIJOLOS Descanga?! 

EMPREZA CENTRAL js Doenças da bôca e dentes 

PORTUGUEZA, L.PA MADEIRAS O comercio local co Protese e cirurgia dentária 

R. Almirante Candido dos Reis,90 | | ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO Ra Ras Ortodoncia 

ro mind Koque para cosinhas, quilo $25 referente ao horario. do RUA DO CAES—AVEIRO 
dE ds ções trabalho, abrindo os es- ai O A a O 

e DE Orsa TR RO tabelecimentos ás 9 ho- 
a ras para as fechar ás 19. Empreza de Adubos 

a mn É E assim ficam satis- da Ria de Aveiro 

s feitos os desejos dos j 

que pugnam pelo aper- E 

A feiçoamento da raça... Sociedade Amonlina de Responsabilidade Limi- 
| tada Capital 1.500.000800 

Adubos, farinhas para Eid de gados 

a a rica o extração de oleos, 

i =Fabrica em S, Jacinto= 

da Lixa | Ns ço Escritorios—AVENIDA CENTRAL 

Vende-se na Alega Social | 3) Aveiro   
E e fria mir TE ai 

Serreira & Guimarães 
firmasem de cabos, lonas, aprestos para navios, oleos e fintas 

Seguros e Comissões 
trama io [mina ii 

America, Africa, Brazil, França 
e Argentina 

Valentim O. Martinho | 
Agente de passagens e passaportes 

Rua Direita 56—AVEIRO 

Solícitam-se passaportes e vendem- | 

e passagens em todas as companhias | 

classes para toda a parte do es- | 

rangeiro. í 

  

  

  
| 

      

RUA DO CÃES, 13 — Aveiro 

Endereço. telegrafico — MARIATO 

  
  

Léde 

Propeageae 

  

  

Assindae 
  

  

Sociedade Aronima de Responsabilidade Limd 
smerimratmema 

Correspondentes em todas as praças do pair 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

Descontos, saques, transferencias e qulras 
operações comerciais. 

Depositos:á ordem e a) praso,   
meneame 

Bernardo Morais & 6º Suc 
| Saciedade Comercial do Dopro 

tecer so 

  

|Vinhos finos do Porto, Champagnes, Cognacs, 
|Genebras, Licôres finissimos, que rivalisam 
tos melhores fabricos estrangeiros. Especia- 
ilidade em Vinhos: Gagoros e Espumantes, a 
maior parte destes produzidos nas proprie- 

dades que possuimos em varias regiões 
do Paiz 

  

Enviam tabelas aquém lhas pedir 

RUA CANDIDO REIS-- Aveiro 

  

Il 
Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de aruncios 

O maior 
fegf 

A Elegante | nim 
Estabelecimento de fazendas e modas e dormidas 

MANURL MENDES LEAL 
R, Tenente Resende— Aveiro 

coco anemomenes 
  

Batata nacional e estrangeira 

para consumo e semente 
Camisaria e Oranafaria. Artigos de novidade 

Perfumaria e Bijuferias 

Pompeu da Costa Pereira 

Rua José Estevam Rua Mendes Leite 

  

  

Recebe hospedes permanentes 

por preços baratissimos 

mese rimam 

Acaba de receber da procedencia 

batata francesa e alemã 

  

Aveiro 

Sucesso 
ral: 

O Moleio Alcalá, 
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